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1640 por 96 horas a 5% CO2 à 37°C. Algumas PBMCs foram igualmente co-incubadas com PHA 1% em diferentes 
concentrações (10-4 à 10-9) de corticosterona ou dexametasona. A proliferação foi estimada por ensaio colorimétrico (MTT). 
RESULTADOS: até o momento, 15 pacientes com CA de mama participaram do estudo, sendo 9 do grupo experimental 
(53,78 anos) e 6 do grupo controle (53,33 anos). Foi verificado que a intervenção psicológica reduziu consideravelmente os 
escores de estresse, ansiedade e depressão (todos p < 0,05) dos pacientes com CA de mama. Contudo, a intervenção não 
alterou a proliferação linfocitária espontânea ou estimulada por mitógeno. Além disso, houve uma tendência estatística para 
uma maior sensibilidade a dexametasona in vitro (p = 0.11) após a intervenção; a sensibilidade linfocitária a corticosterona 
não se alterou após a intervenção. CONCLUSÕES: concluímos que a intervenção psicológica foi capaz de atenuar o estresse 
emocional apresentado pelas pacientes com CA de mama. No entanto, não foi possível observar alterações imunológicas até 
o momento devido ao pequeno número de pacientes incluídos na fase II experimental.  
 
ESTUDO DE TRANSFERÊNCIA GÊNICA NÃO VIRAL AO LIGAMENTO QUADRICIPITAL LESADO DE RATOS. . 
Melendez ME , Baptista, A. , Meurer L. , Lopes, J.A. , Giugliani, R. , Lompa, P. , Matte, U . Centro de Pesquisas - Laboratório 
de Terapia Gênica . HCPA. 
Os ligamentos são faixas muito resistentes de tecido conectivo denso. O ligamento quadricipital ajuda a manter a 
estabilidade do joelho, além de funcionar no complexo extensor da extremidade. As lesões ligamentares do joelho são um 
freqüente motivo de dano articular em esportistas de alto rendimento. O objetivo do presente estudo é avaliar a técnica de 
transferência gênica com vetores não virais ao tecido ligamentar lesado em Rattus novergicus. No estudo 7 ratos foram 
lesados na metade interna do ligamento quadricipital. A transferência gênica do plasmídeo pTracer-CMV2 com o gene 
marcador da GFP foi realizada em dois grupos: 1) No primeiro grupo foi utilizado o complexo lipossomal Lipofectamine e 2) 
no segundo foi utilizada injeção de DNA nu. A avaliação foi feita por histologia com microscopia de fluorescência. Os tecidos 
avaliados foram o ligamento quadricipital, o músculo quadríceps, o baço e o fígado de cada animal. A análise histológica 
demonstrou uma transferência gênica eficiente no ligamento quadricipital, mas também comprovou a presença não 
desejada do vetor em outros tecidos analisados, especialmente no baço. Não entanto, na transferência com o DNA nu, 
houve uma diminuição da expressão no baço e no fígado. Concluímos que a transferência gênica utilizando DNA nu é mais 
adequada para o ligamento do que o uso de lipossomas pois apresenta uma expressão mais localizada.  

BIOQUÍMICA    

EFEITO DO MICOPLASMA SOBRE A ATIVIDADE DA ENZIMA BETA-GLICOSIDASE EM CULTURAS DE 
FIBROBLASTOS HUMANOS. . Scolari RC , Souza FT , Sostruznik L , Castro K , Giugliani R , Coelho J . Serviço de Genética 
Médica . HCPA - UFRGS. 
Fundamentação:Contaminações por micoplasma em culturas de fibroblastos são muito freqüentes em laboratórios de cultivo 
celular. Este tipo de contaminação pode causar defeitos estruturais e mudanças no metabolismo da célula hospedeira (Gobel 
& Stanbridge, 1984). Objetivos:O objetivo deste trabalho foi determinar a influência do micoplasma sobre atividade da 
enzima Beta-Glicosidase.Causistica:Foram utilizadas culturas de fibroblastos infectadas por micoplasma do laboratório de 
cultura de tecidos do Serviço de Genética Médica do HCPA. Estes foram divididos em dois grupos: um grupo com culturas 
contaminadas e não tratadas e outro grupo tratado com o agente removedor de micoplasma (MRA) e em isolamento físico 
para garantir a isenção da contaminação. As células foram cultivadas em meio Ham F-10 + 10% Soro Bovino Fetal (SBF). 
Após estarem confluentes, foram coletadas com solução tripsina-EDTA, seguido de lavagem com solução fostato salina e 
cloreto de sódio. O precipitado, correspondendo a 4 garrafas de 25 cm2 confluentes, foi utilizado para medida da atividade 
da enzima segundo Peters, S.P.; Coyle, P. & Glew, R.H. (1976). Os valores de referência para a atividade da Beta-
Glicosidase em fibroblastos são de 350 a 1110 nmoles/h/mg proteína. Resultados:Neste trabalho, obteve-se os seguintes 
resultados: em culturas contaminadas a expressão da enzima foi de 418,44 nmoles/h/mg proteína, enquanto em culturas 
tratadas com MRA foi 366,76 nmoles/h/mg proteína, para um n=10. Conclusões:A análise estatística (teste t student) dos 
resultados inferiu que não houve diferença significativa entre a atividade da enzima Beta-Glicosidase nas culturas 
contaminadas por micoplasma e nas culturas tratadas com removedor de micoplasma (MRA), sugerindo, desta maneira, que 
a presença do micoplasma nas culturas não interfere na atividade da enzima Beta-Glicosidase.  
 
EFEITO DO MICOPLASMA SOBRE A ATIVIDADE DA ENZIMA BETA-GALACTOSIDASE EM CULTURA DE 
FIBROBLASTOS HUMANOS. . Sostruznik,L. , Souza, F. , Castro, K. , Giugliani, R. , Coelho, J. . Serviço de Genética Médica 
. HCPA - UFRGS. 
Fundamentação:Contaminações por micoplasma em culturas de fibroblastos são muito freqüentes em laboratórios de cultivo 
celular. Este tipo de contaminação pode causar defeitos estruturais e mudanças no metabolismo da célula hospedeira (Gobel 
& Stanbridge, 1984). Objetivos:O objetivo deste trabalho foi determinar a influência do micoplasma sobre atividade da 
enzima Beta-galactosidase. Causistica:Foram utilizadas culturas de fibroblastos infectadas por micoplasma do laboratório de 
cultura de tecidos do Serviço de Genética Médica do HCPA. Estes foram divididos em dois grupos: um grupo com culturas 
contaminadas e não tratadas e outro grupo tratado com o agente removedor de micoplasma (MRA) e em isolamento físico 
para garantir a isenção da contaminação. As células foram cultivadas em meio Ham F-10 + 10% Soro Bovino Fetal (SBF). 
Após estarem confluentes, foram coletadas com solução tripsina-EDTA, seguido de lavagem com solução fostato salina e 
cloreto de sódio. O precipitado, correspondendo a 4 garrafas de 25 cm2 confluentes, foi utilizado para medida da atividade 
da enzima segundo Suzuki (1977). Resultados:Os valores de referência para a atividade da Beta-galactosidase em 
fibroblastos são de 394 a 1440 nmoles/h/mg proteína. Neste trabalho, obteve-se os seguintes resultados: em culturas 
contaminadas a expressão da enzima foi de 1348 +/- 567 nmoles/h/mg proteína, enquanto em culturas tratadas com MRA 
foi 1394 +/- 410 nmoles/h/mg proteína, para um n=20. Conclusões:A análise estatística (teste t student) dos resultados 
inferiu que não houve diferença significativa entre a atividade da enzima Beta-galactosidase nas culturas contaminadas por 


